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o número de ouro, <decorrente de uma proporção que é tomada como modelo do 

uma série de relações proporcionais=

, lendo que <em meados 

= (

cita, páginas depois, Jorge de Sena, <quem 

8 9= (

É <Sobre os rios= que merecerá atenção 

d9

, o resultado será o verso 5448, <Fim de suas perfias tão constantes=

<entre os milhares do poema

=

9

Apollinaire, em sua busca pela simultaneidade, entendeu que <era simples ser múltiplo; bastava ter o 
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< =

— <As graças a Deus dava, e razão 

tinha= (VI, 94, 1) —

<Subitamente os outros amadores= que, insuflados 

— <Ela=, Vênus, <

/De lhe serem leais esta viagem= (VI, 91, 5

–

centro em toda a parte=. (1995, p. 148). 
d9

d9
–

investiga <Os excursos do poeta n9
=. A estratégia do texto é muito perspicaz, pois 
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<Trabalha por mostrar Vasco da Gama/Que essas navegações que o mundo canta/Não 

=

A aderência, aqui, é apenas uma palavra, um <sim=, 

outros, <duros e robustos= (V, 95, 4). 

: <Às Musas

nome e fama/De toda a ilustre e bélica fadiga= (V, 99, 1

–

as <honras= 

<próprias suas=, buscadas com <seu forçoso braço= (VI, 97, 1 dão ao <Desprezador 

justa e dura= (VI, 98, 7

No terreno do poema que estou tentando explorar, noto uma voltagem entre <forçoso= e <formoso=, 
especialmente no feminino, <formosa=. É que ambas as narrativas que antecedem a fala viril do final do 

beleza feminina e do amor. Antes desse <forçoso= da estância 97, lemos das ninfas <formosas= na 87, num 
contexto em que a beleza é tão urgente que, no verso anterior, elas foram descritas como <belas=. Já na 90, 
<fermosa= é a ninfa Galateia, ainda na ação sedutora e oral de 

Após essas cenas de enorme beleza, o surgimento do <forçoso braço= de 97 não poderá ser lido sem 
–

a ao Sefirath <TIFERET , sexta encarnação de Deus, Beleza= (2007, p. 61).
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<alto assento=, ao qual ele terá subido <(como deve) a ilustre mando,/Contra vontade 

sua, e não rogando= (VI, 99, 7

V, pela <bélica fadiga=, como no d

anterior ao X, <teriam de ter uma 

= (

acerca de o <Cristianismo de Luís de Camões não= ser <nada canônico= (

Canto d9

–
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–

do Gama: <Porém não 

peito,/Que por esta, ou por outra qualquer via,/Não perderá seu preço, e sua valia= (V, 

–

<Fim de suas perfias 

tão constantes=, pertencente à estância 15 <

=

especial no contexto d9

ao Regedor de Moçambique não ter levado consigo, para a viagem, a Bíblia: <

trazer escrito/Em papel o que na alma andar devia=

o tão eficaz diplomata, por exemplo, do Canto VIII: <Se as armas queres ver, 

obrigo,/Que nunca as queiras ver como inimigo= (I, 66, 5
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–

– <breve livro= (2005, p. 117) indicado em <Enquanto 

quis Fortuna que tivesse=.

<Fim de suas perfias tão constantes=

– <branda Vênus= 

<furor vão dos ventos repugnante = (VII, 15, 3

percorreu. O desejo <já de 
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tantos=

–

<terra de riquezas abundante=

–

<material humano= para 
n9 <O sentimento dum ocidental=

: <Vêm sacudindo as ancas opulentas!/ Seus troncos varonis 

tormentas= (
dos <varões =
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–

– A <geração de Luso= ainda é <pequena parte= no 

<amigo/Curral de quem governa o céu rotundo=

Vede9los alemães, soberbo gado,

Vede9lo em feias guerras ocupado,
Que inda co9o cego error se não contenta,

— <Vede9lo duro inglês, que se nomeia/Rei da velha e santíssima 

cidade,/Que o torpe ismaelita senhoreia= (VII, 5, 1 —

< =

a Itália, <que em delícias= <o vil ócio no mundo 

traz consigo= 

ameaçada, como se lê na estância 10: <Entre vós nunca 
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=

representado pelos <Cães=, ou seja, os muçulmanos,

crente: <Em Lídia, Assíria, lavram de ouro os 

vos não pode a Casa Santa= (VII, 11, 5

de <Gregos, traces, armênios, georgianos= (VII, 13, 1) aos <Preceptos do Alcorão= (VII, 13, 

atenção se volta de novo a Portugal, pois <entanto que cegos e sedentos/Andais de vosso 

sangue, ó gente insana,/Não faltarão cristãos atrevimentos/Nesta pequena casa lusitana= 

é preciso pensar de novo no <nada 

canônico= 

–

território da paixão, o que é muito visível em poemas como <Junto de um seco, fero e 

estéril monte=, a

–

Robert Muchembled entende que uma <espécie de 

inimigo religioso=: o diabo é o outro < = 
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=, pois <a

astúcias de Satã, desempenhou um papel muito importante= (

o <jugo soberano=, soberbamente, como diz a estância 4

estrofe diabólica d9

<gerações que chegaram à idade adulta por volta de 1580=, ano da morte de Camões, 

não criam <na beleza ou grandeza do homem=, feito <bicho da terra tão pequeno= (I, 106, 

–

fins do Canto VI e início do VII, lugar do diabo, ou melhor, um dos lugares do diabo n9

narrativa, nesse lugar: um deles, a relação entre <mundo= e <céu rotundo= na estrofe 2

<A vós, ó geração de Luso, digo,/Que tão pequena parte sois no mundo;/Não digo inda 

no mundo, mas no amigo/Curral de Quem governa o céu rotundo= (VII, 2, 1

as Jerusaléns, cuja versão terrena está em poder de Carlos I: <Guarda
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cidade Hierosólima celeste= (VII, 6, 1

Afirma Vilém Flusser: <É possível a afirmativa de que o tempo 

do tempo, e que 8diabo9 e 8história9 são os dois aspectos do mesmo processo= (2008, p. 

: só poderia ser diabólica a estância 666 d9

a que fala do Curral de Deus e da Jerusalém celeste; diz Flusser: <O 8Divino9 

lo, e evitar que seja dissolvido e salvo=

considerar a intemporalidade, celebra a <riqueza abundante= da Índia sem 

resulta do cálculo áureo seniano, <Fim de suas porfias tão constantes=; não se abrem

outras legibilidades? O <suas= diz respeito, em primeiro lugar, aos 

e <porfias=, à faina pela chegada ao desejado destino.
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<apocalipse= quer dizer <revelação= em grego, e essa é a essência de um 

–

–

<povo 

de Deus= e os <fortes portugueses que navegam= O problema da <vitória 

total= e <incontestável= do povo eleito se baseia também num conflito com os <

poderosos=, <detalhe operacional=, certo, mas importante – e os <hereges= 

no território diabólico d9

<

= Que fim do mundo se nota na estrofe 666 d9

com Frederico Lourenço, <tem se visto nesse 86669 tanto o imperador Nero como o ditador Adolf Hitler (e 

hebraicas correspondentes a 8Nero César9 no número 666= 
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rece o verbo ver: <Já se viam chegados 

junto à terra=, na I <

= (VII, 15, 1 <Vede= nos versos 

(em cujo quinto verso, aliás, lemos <viu=)

e de <vedes= –

N9

<insiste 

= (197 – <e por 

isso é milhor ter muito visto= (Camões, 2005, p. 

à <geração de 

Luso= (VII, 2, 1) <s = 

e <8diabo9 e 8história9 são os dois aspectos do mesmo processo=,

<rica fábrica= (VII, 

46, 6), o <suntuoso templo= (VII, 46, 7)
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<forma humana= de Deus, os <Cristãos olhos= 

<figuras=, 

que permitem <pinturas= 

lhe: <

=

divisão das musas entre as <de engrandecer se desejosas= e as <verdadeiras vossas= –

musas não são, nalgum nível, sempre <f = e < =

necessariamente <mentirosas=
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Outro vocábulo que sobressai nessa estrofe é <abomináveis=, que qualifica 

<esculturas= outro é <maravilhados=.

– < 8Quem és tu? Que esse 

estupendo/Corpo, certo me tem maravilhado9= (V, 49, 3

E um dos sete anjos com as sete taças veio falar comigo, dizendo: <Vem cá: te 

embebedados com o vinho da fornicação dela=. E levou

<Babilônia, a Grande,
A mãe das prostitutas e das abominações da terra.= 

caso do livro do Novo Testamento, o sinal portado pelas <abominações= é negativo, 

antes de tudo, uma experiência vidente, tal e qual o Canto VII d9

<Demônio=.
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–

<impurezas= da <fornicação= de qualquer personagem feminina, sendo ele

se às <leis escritas= pelo <Demônio= <As províncias, que entre um e o 

quem tem o Demônio leis escritas=

<

= (X, 148, 5

as <leis= o <Maometa= e o <Gentio=,

d9

<todos os Deuses dos Gentios são Demônios=, e a <verdade da nossa santa fé= 

– <a muda poesia= 

<pintura que fala= (VII

uma delas, claro, a relativa à Teresa, < = e que a <
= (I 4). Por quê? Porque <nela o sensual era maior= (I
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<

= do Livro do Apocalipse 

momento que prepara a zona diabólica d9 <branda 

Vênus= <furor vão dos ventos repugnantes=

<Mas já a amorosa Estrela cintilava/Diante do Sol claro, no 

horizonte,/Mensageira do dia, e visitava/A terra e o largo mar, com leda fronte=

–

Essa <amorosa Estrela=, Vênus, muitas vezes 

<estrela d9alva

=

Indica Philip C. Almond que foi Orígenes, no século III, quem identificou <Satanás 

com a 8estrela da manhã9 de Isaías 14= (2021, p. 6

respondendo aos <gnósticos, adeptos de um dualismo radical=, <acreditava que a queda 

se de Deus= 

– o <texto mais importante para a narrativa da queda de Satanás 
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momento entre os séculos II e V= (A

–

o menos na perspectiva de vozes como a do Velho do Canto IV, acusador da <

vaidade= (IV, 99, 1) do projeto

começo do Canto VII d9

–

BERARDINELLI, Cleonice. Os excursos do Poeta n9
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–

–

—

A estrutura de <Os Lusíadas= e outros 

https://alexcastro.com.br/apocalipse-genero-literario/


Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

–


